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Resumo 

 

 

Arias Gómez, Daniel Armando; Prada, Ricardo Bernardo. Identificação das 

Barras Críticas do Ponto de Vista de Estabilidade de Tensão. Rio de 

Janeiro, 2015. 188p. Dissertação de Mestrado − Departamento de Engenharia 

Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

O surgimento do fenômeno de estabilidade de tensão na operação dos 

sistemas elétricos motivou centenas de pesquisadores a desenvolverem métodos 

que permitam detectar a proximidade à instabilidade de tensão, com eficiência 

computacional, e tomar medidas acertadas para garantir a operação confiável e 

segura. Neste trabalho são utilizados e comparados diferentes métodos associados 

à análise de estabilidade de tensão. Para testes, foram utilizados vários sistemas sob 

diferentes níveis de carregamento, desde carga leve até o máximo carregamento, 

este obtido a partir do algoritmo de fluxo de potência continuado. O objetivo é 

localizar as barras críticas, isto é, aquelas onde não se pode aumentar a injeção de 

potência e que impedem o crescimento da carga do resto do sistema.  

 

Palavras-chave 

 

Estabilidade de tensão; margem de potência; colapso de tensão; ponto de 

máximo carregamento; carga leve; fluxo de potência continuado.  
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Abstract 

 

 

Arias Gómez, Daniel Armando; Prada, Ricardo Bernardo (Advisor). 

Identification of Critical Buses from the Voltage Stability Viewpoint. Rio 

de Janeiro, 2015. 188p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia 

Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

The rise of voltage stability phenomenon in the operation of the electrical 

systems motivated hundreds of researchers to develop methods that allow them to 

detect the proximity to voltage instability, with computational efficiency, and take 

the right steps to ensure reliable and safe operation. This work used and compared 

different methods associated with the voltage stability analysis. For the tests were 

used various systems under different levels of loading, from light load to maximum 

load, this point obtained from the continuous power flow algorithm. The goal is to 

find the critical buses, that is, those at which the power injection cannot be increased 

and that avoid the growth of load in the rest of the system.  
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Voltage stability; power range; voltage collapse; maximum loading point; 

light load; continuous power flow. 
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